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INTRODUÇÃO

A colonialidade, como coloca Maldonado-Torres (2007), é o resultado de umcontexto sociohistórico, de uma massiva empresa colonial, na qual o capitalismo seconjugou com formas de dominação e subordinação, centrais para manter e justificarcontrole sobre a população colonizada nas Américas (p. 131). Ela sobrevive aocolonialismo, que seria a relação política e econômica onde há a soberania de um povosobre outro, o que torna o primeiro um império (p. 131). Inserida na lógica colonial, estáa ideia de raça e as hierarquizações entre as diferentes raças criadas, com oquestionamento da humanidade dos sujeitos colonizados diante de sua inserção emcategorias inferiores quando se trata do mundo colonial. A colonialidade pode serconsiderada um discurso e uma prática que, simultaneamente, prega a inferioridadenatural de certas pessoas, marcando-as como dispensáveis, e a colonização da natureza,marcando-a como pura matéria-prima para a promoção de bens no mercado internacional(p. 135).Não sendo suficiente aplicar moldes europeus sobre a realidade de outraspopulações, mostra-se necessário buscar teorias e autores que considerem a realidadematerial dos colonizados para se fazer uma análise dos processos psíquicos presentesnessa sociedade. O que se encontrou foram as filosofias pretas da existência, quecomeçam com as lutas reais dos negros para se libertarem do racismo e do colonialismo,sendo as questões ontológicas trazidas pelos pensadores dessa área, inseparáveis daquestão da libertação (Cornell, 2008, p. 130). Suas produções surgem das ansiedades equestionamentos existenciais da população preta em relação à sua realidade, atravessadapor diversos fatores, posicionando a libertação de tal grupo no cerne da argumentaçãoexistencial. Aqui se justifica também a escolha por Frantz Omar Fanon, um dos principaisautores nesse contexto, possuindo seus escritos grande influência desde a segunda metadedo século XX ao redor do mundo. Em Pele Negra. Máscaras Brancas, livro lançado em1952, seu projeto foi analisar como o pensamento ocidental leu as vidas de pessoas negrase outras populações colonizadas (Gordon, 1977, p. 40), tendo a Martinica e sua relação



com a França como base para discussões. Ao longo de sete capítulos, Fanon faz análisesde contextos nos quais a pessoa negra está inserida e se depara com o problema quea sociedade faz deles - a linguagem, as relações afetivas, econômicas, sociais eexistenciais. Importante notar que nesse trabalho, o que Fanon procura não é uma leiturameramente psicológica e individual das reações dos negros diante do racismo, mas simuma análise das consequências de um movimento misantrópico como o racismo.A presente pesquisa procurou investigar os mecanismos psicológicos docolonialismo a partir das contribuições das Filosofias Pretas da Existência, aquianalisando Frantz Fanon e seu livro Pele Negra, Máscaras Brancas e tambémcomentadores que ajudem a aprofundar a questão. Isso foi feito 1) compreendendo oprocesso de sociogênese dos fenômenos psíquicos apresentados por Fanon e 2)identificando e descrevendo os mecanismos psicológicos relacionados à abordagem daafetividade e da linguagem, encontrados no livro supracitado.
MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA (ou equivalente)A pesquisa foi qualitativa e bibliográfica, compreendendo que a relação entre oobjeto e os resultados buscados não teriam uma relação interpretada através de números(Praça, 2015), e guiando seu delineamento exclusivamente na busca, consulta e análisede materiais disponíveis na literatura (Gil, 2002 apud Batista; Kumada, 2021). Foianalisado o livro Pele Negra, Máscaras Brancas de Frantz Fanon, e consultados bancosde dados on-line para a procura de comentadores e colaboradores, utilizando SciELO etambém JSTOR, por ser uma plataforma internacional e fornecer maior diversidade ealcance na pesquisa. Os textos foram selecionados por título, resumo e palavras-chave,sendo excluídos aqueles que desviaram da temática estudada e os que precisavam serpagos para o acesso. Os dados obtidos foram analisados a partir da relevância para aPsicologia e a ampliação do campo dentro da abordagem decolonial, buscando não apenasincluir autores e novas perspectivas de realidades periféricas, como também abordagensde subversão das teorias tradicionais (Teixeira, 2022).
RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO (ou Análise e discussão dos resultados)A noção de sociogenia é trazida por Fanon na introdução de Pele Negra, MáscarasBrancas (2020), ao ressaltar que a alienação do negro não é individual (p. 25). Ela vemao lado da filogenia e da ontogenia (p. 25), sendo importante ser levada em consideraçãoao analisar o adoecimento e os processos psicológicos da população colonizada, paraalém dos aspectos sociohistóricos e econômicos. É uma referência à contribuição humanaàs instituições humanas, na construção de fenômenos que os seres humanos acabam portomar como “naturais” (Gordon, 1997, p. 38). Sob a análise desse conceito, o racismo éum produto e um processo utilizado pelo grupo dominante, destruindo os valores,sistemas de referência e panoramas sociais dos dominados (Faustino, 2024, p. 153). Oque ocorre com a hierarquização das raças e a discussão da alma é a desumanização decertos sujeitos - nesse caso, indígenas e negros.Na sociedade colonizada, Fanon aponta a presença de complexos, como ocomplexo de inferioridade, o complexo de Próspero e o complexo de bode expiatório.Todos esses existem e são mantidos a partir da hierarquização das raças na sociedadecolonizada, com a epidermização e a internalização das categorias sociais por parte dosindivíduos.



Os mecanismos psíquicos que tornam esses processos possíveis são: o(duplo)narcisismo, a retração do ego, o embranquecimento alucinatório e a negrofobia.O narcisismo vai fazer referência ao fechamento, à alienação realizada pelo sistemacolonial. O branco e o negro estão fechados em si mesmos (Fanon, 2020, p. 23), demaneira que estão alienados um do outro. Além disso, também fala sobre a construção daimagem do sujeito negro em uma sociedade na qual os ideais não apenas são opostos àprópria imagem, como a negam: o negro se encontra em um constante embate consigomesmo, por portar as significações sociais epidérmicas daquilo que é ruim e mau, masnão pode escapar delas pois não pode escapar da própria pele. A retração do ego se dáquando o negro, então, se retira de situações desconfortáveis, afastando-se de tudo o quepossa fazer o negro se aproximar desse estado intolerável que os brancos descrevem emsua denominação de Outro, das características morais e comportamentais que foramepidermizadas no processo de colonização. Porém, tal processo é impossível para o negrode forma bem-sucedida dada a cor de sua própria pele, então é no branco que ele encontraa saída para essa angústia, seja na escolha de parceiros afetivos ou no uso da linagugaem.O embranquecimento alucinatório diz respeito ao desejo inconsciente do negro de setornar branco, pois na sociedade racista e hierarquizada, tão melhor será a situação dealguém quanto mais próximo estiver na branquitude, e isso também pode se expressar naescolha de parceiros e no uso da linguagem. A negrofobia entra como um fruto doimaginário branco criado diante do processo de colonização e hierarquização racial, frutode um complexo de inferioridade que, como discutido anteriormente, foi criado a partirdo momento em que o colonizador colocou a humanidade dos colonizados em questão.O negro fugirá de tudo o que referenciar sua existência como ruim, seja pela negação decomportamentos e usos da linguagem estereotipicamente referidos a ele, seja pela procurade relacionamentos diversos que lhe forneçam legitimidade como ser humano.

CONSIDERAÇÕES FINAIS (ou Conclusão)A sociogenia de Fanon não tem a intenção de substituir ou deixar de lado as outrasexplicações para os fenômenos psíquicos, mas acompanhar as análises para que haja umamelhor compreensão da situação material e psicológica dos sujeitos no mundocolonizado. Para a psicologia, a importância da consideração coletiva nos processosindividuais são de grande impacto para a análise. Sua formação como campo deconhecimento é atravessada pelo eurocentrismo, elemento que informa uma centralidadeepistêmico-metodológica dos pensadores europeu e, mais ainda, o uso do homemeuropeu como referência teórico-prática (Dimenstein, 2022). Isso resulta na falha dasteorias, ao serem aplicadas sobre a sociedade colonizada, em compreender asespecificidades dos processos psíquicos dos sujeitos e individualizam as problemáticasque dizem respeito a uma construção coletiva - mais ainda, como apresentam aspopulações colonizadas com um problema inerente, sem considerar a história, aeconomia e seus desdobramentos nas relações com pessoas, com a própria linguagem ecom a afetividade. Essa tentativa de homogeneização dos fenômenos, tomando comoreferencial um suposto universal que determinaria desde as significações e as emoçõesatreladas de cada um, até as famílias e seus impactos no desenvolvimento das pessoas,gera a visão de que o negro, como explicitado no estudo de Fanon, está sempre em umaposição inferior e não faz parte da construção da razão. Somado a isso, os arquétiposmaniqueístas do mundo colonial orientam a construção de uma moral racista que afeta a



visão de si e do outro, em uma relação permeada por pressupostos e comportamentospatológicos.É com a análise sociogênica dos processos que se compreende como podem sedar, diante de um desejo de fugir da categoria de negro através da economia, dosrelacionamentos e da linguagem, as relações efetivas e a utilização da linguagem, e quese pode compreender os complexos e mecanismos psicológicos presentes na sociedadecolonizada, os quais dependem da formação da cultura e da manutenção das hierarquiassocioeconômicas. A psicologia deve levar em consideração a situação dos fenômenospsíquicos a fim de não se reproduzir uma lógica universalista que responde a um padrãoeurocêntrico, utilizando-se de outras epistemologias para fazer uma melhor análise dasituação que enfrenta.
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